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«Histórias de amor» 
de José Cardoso Pires 

Mais do que um li
vro trata-se aqui de 
uma lição de histó
ria da li teratura. Es
tam os no ano de 
1952: Victor Palia e 
Au ré lio C ruz na 
editora Gleba criam 
a colecção «OS li
vros das três abe-
1 h as » e publicam 
em Julho estas 
«Histórias de 
amor » que em 
Agosto os se rvi
ços da Censura 
retiram do merca
do. José Cardoso 
Pires, então com 
27 anos, escreve 
uma carta ao di
rector dos servi
ços de Censura 
reclamando con-
tra o abuso mas 
nada consegue. 
Ficou a história 
de proveito e 
exemplo para 

. hoje: é possível 
pelo sombrea
do verificar no 
texto as pala
vras e expres
sões cortadas 
pela Censura: 
«dor de cor-
no», «filhos da mãe», «sali
va de beijos», lábios húmi
dos», «não me beije», «sua 
tonta» ou «conversa do ca
tano». Sem esquecer que 
também cortou nomes de 
autores como Maiakowski, 
Eluard, Gide, Pessoa e De
bussy. Além dos contos e da 
novela, este livro inclui as 
críticas de Óscar Lopes, Má
rio Dionísio e Luís de Sousa 
Rebelo - o único a quem, por 
viver em Londres, foi permi
tido denunciar o facto de a 
Censura ter retirado este li-
vro do mercado. 

Lido em 2009, há neste 
livro de 1952 o vigor dum jo
vem escritor que queria dar 
o seu recado ao Mundo ao 
descrever a " rapariga dos 
fósforos»: «Deixei-a é certo, 
sozinha e a trincar fósforos. 
Mas que poderá uma pes
soa, unicamente por si, quan
do se lhe depara uma rapa
riga tão jovem e com o corpo 
traçado pela boca esfaima
da duma velha, uma rapari
ga que nada sabe do mun
do nem nunca beijou um ho
mem? A menos que um ven
to sagrado de justiça venha 

dig
nificar as razões ultrajadas, 
os gestos, o olhar. » 

(De notar na referência bi
ográfica de JCP a ausência 
de Vila de Rei ; passando da 
freguesia ao distrito sem re
ferir o concelho) 

(Edições Nelson de Matos, 
Capa: Paulo Condez, Ilustra
ção: Sónia Oliveira, Contra
capa: Júlio Pomar) 
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